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O 
sobrenome Guinle parece estar 
eternamente associado ao hotel 
Copacabana Palace, no Rio de Ja-
neiro, e permanece no imaginário 
popular como uma espécie de si-

nônimo para luxo, glamour e opulên-
cia. As lendas em torno do comporta-
mento extravagante de alguns de seus 
integrantes, porém, obscureceram a 
atuação da família como empreendedo-
res pioneiros no século XX, no momen-
to em que o Brasil dava seus primeiros 
passos rumo à industrialização.

Filho de imigrantes franceses, nos 
estertores do Segundo Reinado, Edu-
ardo Palassim Guinle, sua esposa Gui-
lhermina e o sócio Cândido Gaffrée 
começaram a vida com um modesto 
armarinho na rua do Ouvidor e inicia-
ram um processo de ascensão socioeco-
nômica que culminou com o monopólio 
sobre a modernização e da operação do 
porto de Santos por incríveis 92 anos. 
Deram início a uma dinastia que dei-
xaria sua assinatura no mundo empre-
sarial, nas artes, na exploração de pe-
tróleo e até mesmo na popularização do 
futebol como preferência nacional. 

O historiador Clóvis Bulcão res-
gata as realizações dos sete filhos de 
Eduardo e Guilhermina, a geração que 
conheceu tanto a glória quanto o início 
de um inexorável processo de decadên-
cia. São personagens que apostam em 
inovações, como a eletrificação urbana 

e a construção de rodovias, que se movi-
mentam com desenvoltura na cena polí-
tica, no jet set internacional e até mesmo 
nos palcos. Sob o lema “Se você deseja, 
não lhe fará mal”, construíram castelos 
que não resistiram à passagem do tempo.

Clóvis Bulcão é historiador
formado pela puc-rio. Nascido em Bo-
tafogo, divide seu tempo entre o magis-
tério e a literatura. Professor do tradi-
cional Instituto Superior de Educação 
do Rio de Janeiro, é autor de um ro-
mance histórico e quatro livros de não 
ficção, incluindo Padre Antônio Vieira: 
um esboço biográfico (2008). 

“s e v o c ê d e s e j a,  n ã o l h e fa r á m a l”
A máxima instituída pelo patriarca  

Jean-Arnauld Guinle resume uma das mais 

surpreendentes trajetórias familiares da história  

do Brasil, cujo glamouroso estilo de vida  

ofuscou seu empreendedorismo visionário e seu papel 

importante na formação do Brasil moderno.
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“Quando desaparece um Guinle,
morre um pouco do nosso passado.”
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Cronologia

1840 No início da década, Jean Arnauld Guinle migra para Montevidéu.
24 NOV 1843 Jean Arnauld se casa com Josephine Désirée Bernardine.
1846 Nasce Eduardo Palassim Guinle, em Porto Alegre.
1854 Nasce Guilhermina Coutinho Guinle, em Montevidéu.
1871 Eduardo Guinle se torna sócio de Cândido Gaffrée no armarinho 

Aux Tuileries, no Centro do Rio de Janeiro.
1875 Eduardo Palassim Guinle e Guilhermina se casam e se mudam 

para o Rio de Janeiro.
15 SET 1878 Nasce o primeiro filho do casal: Eduardo Guinle.
27 JAN 1882 Nasce Guilherme.
20 ABR 1883 Nasce Carlos.
2 MAR 1884 Nasce Arnaldo.
2 AGO 1886 Nasce Octávio.
21 AGO 1887 Nasce Celina.
12 JUL 1888 Eduardo Palassim e Cândido Gaffrée vencem a licitação do 

porto de Santos.
23 ABR 1890 Nasce Heloísa, a caçula.
2 FEV 1892 O porto de Santos é inaugurado com apenas 260m de 

cais construído.
1902 Os irmãos Guinle se tornam sócios do Fluminense Football Club.
1904 Eduardo Guinle, Guilherme e Carlos fundam a empresa do ramo 

elétrico Guinle & Cia.
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25 FEV 1905 Eduardo Guinle casa-se com a prima Branca Ribeiro.
15 NOV 1905 O presidente Rodrigues Alves inaugura a avenida Central e 

assiste ao desfile militar na sede da Guinle & Cia.
1909 Após inúmeros problemas com a Light, a Guinle & Cia. passa a se 

chamar Companhia Brasileira de Energia Elétrica (cbee).
24 ABR 1911 Celina se casa com Linneo de Paula Machado.
10 MAR 1912 Morre Eduardo Palassim.
FEV 1914 Octávio é preso em Nova York. Para se livrar do imbróglio, ele se 

casa com Monica Borden.
1914 Após concluir a construção de sua residência e fragilizado por 

inúmeros problemas financeiros, Eduardo Guinle é afastado do comando 
dos negócios da família.

1914 Carlos se casa com Gilda de Oliveira Rocha.
1915 Heloísa se casa com o primo Samuel Ribeiro.
5 FEV 1916 Nasce em Petrópolis o primeiro filho de Carlos e Gilda, Jorge 

Eduardo Guinle, o Jorginho.
1916 Chega ao fim o casamento de Octávio e Monica Borden.
22 ABR 1919 Nasce o segundo filho do casal, Carlos Oliveira Rocha 

Guinle, o Carlinhos.
29 MAI 1919 O futebol brasileiro vence o Sul-Americano, chancelado 

por Arnaldo.
27 DEZ 1919 Morre Cândido Gaffrée.
1919 Octávio funda a Cia. Hotéis Palace.
1920 Arnaldo funda o Fluminense Yacht Club, na Urca.
1920 Guilherme é aclamado presidente da Cia. Docas de Santos.
FEV 1922 Os Batutas se apresentam em Paris com patrocínio de Arnaldo.
13 AGO 1923 Octávio inaugura o Copacabana Palace Hotel.
1923 Financiado por Arnaldo, o maestro Villa-Lobos se instala na 

capital francesa.
8 DEZ 1925 Morre Guilhermina.
MAI 1926 Inauguração da estrada Rio-Petrópolis, patrocinada por Carlos.
11 JUL 1926 Linneo de Paula Machado inaugura o Hipódromo da Gávea.



O S  G U I N L E

1 3

24 OUT 1926 Financiado por Carlos, Villa-Lobos brilha no concerto na 
Salle Gaveau, em Paris.

1927 Venda da cbee; transformação da casa bancária Boavista em banco, 
de fato.

1932 Octávio começa a organizar excursões turísticas econômicas por 
todo o Brasil.

1933 Octávio ajuda a organizar o carnaval carioca.
1934 O Circuito da Gávea, ou gp Carlos Guinle, se consagra como o mais 

importante evento esportivo do Brasil.
27 NOV 1936 O presidente dos Estados Unidos, Franklin Delano 

Roosevelt, visita a mansão de Carlos, em Botafogo.
21 DEZ 1939 Empresa de Guilherme encontra petróleo em Lobato (ba).
SET 1940 Guilherme, que liderava a Comissão de Siderurgia, consegue 

empréstimo nos Estados Unidos para a construção da Companhia 
Siderúrgica de Volta Redonda.

1o AGO 1941 Morre Eduardo Guinle.
1941 Arnaldo se torna conselheiro da osb e a orquestra ganha sede própria.
30 ABR 1946m Com a proibição dos jogos de azar, o Copacabana Palace 

perde sua principal fonte de sustentação.
20 MAI 1960 Morre Guilherme.
26 AGO 1963 Morre Arnaldo.
1966 Os Guinle doam o Hospital Gaffrée & Guinle para a Escola de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, atual Unirio.
14 MAI 1968 Morre Octávio.
7 FEV 1969 Morre Carlos.
29 JUN 1974 Morre Celina.
NOV 1980m Após 92 anos, acaba a concessão do porto de Santos.
1989 Venda do Copacabana Palace.
19 MAI 1990 Morre Heloísa.
1997 O Banco Boavista é vendido pelo valor simbólico de um real.
5 MAR 2004 Morre Jorginho Guinle.
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Place Vendôme, em Paris
A C E RV O  V I C T O R  B U RT O N
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i n t r o d u ç ã o

O francês que virou gaúcho

C
om a cabeça latejando, Eduardo Guinle, então com 22 anos, 
lentamente abriu os olhos. Deparou-se com o dossel dourado 
sobre a espaçosa cama de casal em que estava, depois notou 
uma garrafa enrolada na coberta da mesma cor e percebeu 
que as almofadas da chaise longue espalhavam-se pelo chão. 
Foi quando viu outra garrafa de champanhe Cristal vazia. 
Aos poucos foi se situando. Estava em Paris, para as celebra-

ções do início do século xx, na suíte imperial do Hotel Ritz, uma có-
pia fiel dos aposentos de Maria Antonieta no palácio de Versalhes, 
com dois quartos, uma sala de jantar e um banheiro. Ao sentar-se 
devagar, se deu conta de que o espelho sobre a lareira estava que-
brado e seus cacos misturavam-se aos de outra garrafa de champa-
nhe. Chamou pela namorada e não obteve resposta. Com cuidado 
para não cortar os pés, foi atrás dela. Após percorrer as dependên-
cias, constatou que ela havia ido embora. Por fim, recordou-se de 
que a noitada não acabara bem. Ela tivera um ataque de ciúme e 
a discussão levara à destruição parcial daquele quarto sofisticado.
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Ficou pensando em que atitude tomar. A namorada nem era 
uma grande amante, mas tinha outros encantos. Cantora lírica, vi-
via entre Berlim e Monte Carlo. Em plena ascensão artística, can-
tara até com Enrico Caruso, um dos maiores tenores de todos os 
tempos. Eduardo Guinle jamais esqueceria o dia em que, após uma 
grande gala na Ópera Garnier, na capital francesa, foram jantar 
no Tour d’Argent. O exclusivo restaurante estava lotado e havia 
uma considerável fila de espera. Assim que sua acompanhante foi 
reconhecida, como num passe de mágica surgiu uma mesa para 
dois muito bem localizada. Sob o olhar curioso de nobres, artistas 
renomados e empresários, Eduardo Guinle estava no centro das 
atenções. Movido por essa divina lembrança, resolveu agir.

Na recepção do hotel ficou sabendo que ela teria voltado para 
Berlim. Sem perder tempo, foi de táxi até a Gare du Nord, es-
tação de onde partiam os trens para a capital alemã. Pediu para 
falar com o diretor da companhia, não sem antes avisar que era 

Suíte imperial do luxuoso Hotel Ritz
A C E RV O  V I C T O R  B U RT O N
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amigo do barão de Rothschild, dono da empresa. Recebido na 
sala principal da Compagnie des Chemins de Fer du Nord, foi 
direto ao assunto:

— Preciso estar em Berlim antes que o último trem que saiu de 
Paris chegue lá. É assunto de vida ou morte.

O diretor da companhia arregalou os olhos e levou algum tempo 
para entender que Eduardo Guinle queria alugar um trem que ultra-
passasse o que saíra da capital francesa horas antes. Não era um pe-
dido comum, na verdade, nunca antes alguém havia solicitado algo 
semelhante. Seria até possível atendê-lo, porém o procedimento não 
seria rápido e custaria caro, muito caro, pois, naquele início de século, 
as viagens ferroviárias, ligação mais rápida entre Paris e Berlim, envol-
viam empresas de nacionalidade francesa, belga, holandesa e alemã.

— Meu problema não é o custo, e sim o tempo — comunicou 
Eduardo Guinle.

Acertado o preço, e enquanto o trem era preparado, ele pegou 
outro táxi:

— Place Vendôme, número 23.
Ao chegar ao destino, a Maison Cartier, uma das mais célebres 

joalherias do mundo, foi recebido com a deferência de sempre. 
Falou com o gerente, um velho conhecido:

— Estou indo para Berlim e quero ser recebido na gare de lá 
por seu agente local. Que ele vá me encontrar com a joia mais 
valiosa da casa.

O gerente, que dias antes lhe vendera uma peça caríssima, não 
fez nenhuma objeção àquela proposta excêntrica. Nem mesmo per-
guntou qual seria a forma de pagamento, já que Eduardo Guinle 
era um de seus melhores clientes.

No dia seguinte, ao desembarcar em Berlim, a namorada demo-
rou um pouco para compreender o que estava acontecendo. Parecia 
um sonho a inesperada presença de Eduardo Guinle, ali na estação, 
à sua espera, para presenteá-la com um diamante branco de mais de 
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uma centena de quilates. O estratagema deu certo e a jovem diva 
reatou a relação com o milionário extravagante.

Entre todos os membros da família, nenhum sintetiza melhor 
do que Eduardo Guinle a trajetória de glamour e poder de seu clã. 
Audacioso e visionário, ajudou sua estirpe a realizar grandes em-
preendimentos. Curiosamente, o sobrenome Guinle acabou fican-
do associado, basicamente, à construção do mais famoso hotel do 
Brasil, o Copacabana Palace, no Rio de Janeiro. Entretanto, foram 
os Guinle que transformaram, na virada do século xix para o xx, 
o lodacento litoral da cidade de Santos, em São Paulo, no maior 
porto da América Latina. Levaram energia elétrica aos principais 
estados do Brasil, em especial Rio de Janeiro, então capital fede-
ral, Bahia e São Paulo. Tiveram atuação decisiva na construção da 
Companhia Siderúrgica Nacional, a csn, no interior fluminense, 
empresa número um na produção de aço no continente. Foram 
pioneiros na descoberta do petróleo no país e ainda, numa última 
tacada, participaram do projeto do maior aeroporto do Brasil, o de 
Cumbica, no município paulista de Guarulhos. Também fundaram 
um dos mais prestigiados bancos do Rio de Janeiro, o Boavista. 
Além disso, a família financiou, sem nenhum tipo de vantagem fis-
cal, a ciência, a saúde, a cultura e a educação.

Eduardo Guinle teve o atrevimento de sugerir ao pai, Eduardo 
Palassim Guinle, a compra de toda a praia de Copacabana quan-
do a região era somente um extenso areal de difícil acesso, pois 
percebeu que havia ali um grande potencial imobiliário. Coragem 
semelhante à do avô paterno, Jean Arnauld Guinle, que no início 
da década de 1840 comunicou aos pais, Pierre Guinle e Jeanne 
Bragat, que trocaria o minúsculo povoado de Bazet, na região dos 
Pirineus franceses, para tentar a vida no Uruguai, do outro lado 
do Atlântico. Ao contrário de Eduardo Guinle, que obteve um não 
sonoro como resposta, Jean Arnauld escutou de seu pai, no dialeto 
da região em que viviam:
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— Se te fa enveja, te fará pás mal. [Se você deseja, não lhe fará mal.]
Jean Arnauld errou na direção, mas acertou no sentido. Ao che-

gar em Montevidéu, deparou-se com uma realidade muito diferente 
da imaginada: havia no país uma guerra civil e a cidade estava sitia-
da. A rica comunidade francesa local se envolvera no conflito para 
defender seus interesses e, logo, tornou-se alvo prioritário. A or-
dem era degolar os franceses com serrote, começando o corte pela 
nuca, para depois expor os cadáveres. Todos estavam aterroriza-
dos. O representante diplomático da França, M. Theodore Pichon, 
recomendou que seus compatriotas abandonassem imediatamente 
o país, seguindo para a Argentina ou o Brasil.

A história de Jean Arnauld complicou-se mais ainda, pois 
mesmo sabendo do perigo, e sem nunca ter pegado em armas, ele 

Gare du Nord
A C E RV O  V I C T O R  B U RT O N
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resolveu que só iria embora levando consigo Josephine Désirée 
Bernardine, francesa que conhecera ao desembarcar e por quem se 
apaixonara profundamente. Ora, isso só seria possível casando-se 
com ela. E assim, pouco antes do fechamento definitivo da missão 
diplomática francesa em Montevidéu, no dia 24 de novembro de 
1843, eles se casaram, às pressas, e foram dos últimos franceses a 
deixar a capital uruguaia. A decisão saiu cara a Jean Arnauld, já 
que ele teve de bancar os custos de imigração de todos os familiares 
de Josephine, que embarcaram com os noivos para o Brasil.

Poucos anos depois, em 1846, nascia em Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, Eduardo Palassim Guinle, filho do casal. Eduardo 
Palassim viveu boa parte de sua juventude como simples caixeiro- 
-viajante, mas sua vida mudaria completamente graças à amizade 
com Cândido Gaffrée, gaúcho de Bagé, verdadeiro gênio das finan-
ças que, aos dezessete anos, já obtivera sucesso comercial. Os dois 
acabariam se estabelecendo no Rio de Janeiro, onde abririam um ar-
marinho na região central da cidade no início da década de 1870. Com 
muito senso de oportunidade, ampliaram suas ações: construíram es-
tradas de ferro, compraram terras, plantaram café. E deram um salto 
de proporções incomensuráveis ao construir o porto de Santos.

Eduardo Guinle, Guilherme, Carlos, Arnaldo e Octávio, os 
cinco primeiros filhos de Eduardo Palassim, herdaram o dna em-
preendedor do pai. E coube ao primogênito, Eduardo Guinle, a 
primazia de antever o grande potencial do nascente setor imobi-
liário carioca. Sua família lucraria, praticamente por todo o século 
xx, com sua decisão de adquirir, em 1902, diversos terrenos na nova 
artéria que estava sendo aberta no Centro do Rio de Janeiro, a 
avenida Central, atual avenida Rio Branco.

Quem primeiro fez os Guinle serem celebrados entre nobres 
europeus e milionários americanos foi também Eduardo Guinle. 
Portanto, anos mais tarde, quando seus irmãos, e depois alguns 
sobrinhos, começaram a transitar no exclusivo mundo do jet set 
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internacional, o sobrenome da família já era conhecido. Foi com 
a construção de sua mansão no bairro de Laranjeiras — o futuro 
palácio Laranjeiras, hoje residência oficial do governador do estado 
—, uma década antes da inauguração do Copacabana Palace, que a 
fama de bom gosto e requinte dos Guinle se espalhou.

Da mesma forma que foi o primeiro a usufruir ostensivamente 
a riqueza da família, Eduardo Guinle foi o primeiro a conhecer a 
decadência. Ele falhou principalmente no trato com o poder pú-
blico, quesito fundamental na estratégia do clã para proteger seus 
interesses e ampliar os negócios, independentemente de quem esti-
vesse no poder.

A saga da família e a sua participação no crescimento econômico 
e no jogo político nacional não conferiram aos Guinle a merecida 
fama de empreendedores. Nem os pesados investimentos, ao longo 
de décadas, em atividades não priorizadas pelo Estado, como saúde, 
educação e cultura, garantiram a relevância de seu papel históri-
co. Os Guinle ficaram mesmo mais conhecidos por seu glamouroso 
estilo de vida. No entanto, a máxima instituída por Jean Arnauld 
Guinle — “Se você deseja, não lhe fará mal” — resume uma das 
mais surpreendentes trajetórias familiares da história do Brasil.
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Eduardo Palassim Guinle
I N S T I T U T O  H I S T Ó R I C O  E  G E O G R Á F I C O  B R A S I L E I R O
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